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Fatos na Mira
Governo cria 

nova faixa 

etária 
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controladas 
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Brasil tem 11% 

dos empregos 

da Nestlé, que 

vai cortar 16 mil  

no mundo

Operação mira em grupo que causou 
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- O melanoma é o 
tipo de câncer de pele 
mais agressivo. Ele é 
raro, representando  
5% dos casos de 
câncer de pele, mas 
causa 75% das mor-
tes por essa doença. Pensando nisso, pes-
quisadores da UFRN e da Univasf criaram 
novas moléculas que podem ajudar a com-
bater o melanoma. O estudo, publicado na 
revista Brazilian Journal of Pharmaceutical 
Sciences, usou computadores e programas 
avançados para criar 9 novas moléculas. 
Uma delas, chamada Q3, mostrou resulta-
do promissor contra o melanoma. O estudo 
ajudou a entender como essas moléculas 
podem agir no corpo para frear o câncer.

- O STF voltou a irri-
tar o Congresso. Mi-
nistros como André 
Mendonça e Luiz Fux 
têm concedido habe-
as corpus que per-
mitem a investigados 
na CPMI do INSS simplesmente não respon-
derem perguntas durante depoimentos. A 
medida tem gerado revolta, principalmente 
entre parlamentares da oposição, que se 
sentem boicotados na investigação. Apesar 
da frustração no Congresso, a jurisprudên-
cia do STF é antiga e bem definida. O analis-
ta André Shalders ressaltou: “A regra existe 
há muito tempo. Se está correta ou não é 
outra discussão, mas não dá para culpar os 
ministros por aplicá-la”.

- A Câmara dos 
Deputados aprovou 
o projeto de lei que 
estabelece o Com-
promisso Nacional 
da Criança Alfabeti-
zada, uma iniciativa 
de adesão voluntária destinada a estados 
e municípios, com o objetivo de otimizar a 
gestão de ações e programas voltados para 
a alfabetização infantil. A proposição segue 
agora para a sanção do Poder Executivo.
De autoria do Senado, o projeto de lei 
4937/2024 foi aprovado em sessão plená-
ria. Os entes federativos que aderirem ao 
compromisso assumirão a responsabilida-
de de promover a melhoria da qualidade do 
ensino e dos resultados da alfabetização.

- O Tribunal de Contas 
da União (TCU) abriu 
investigação sobre 
contratos milionários 
ligados à organização 
da 30ª Conferência 
da ONU sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), marcada para 
Belém (PA). A Corte vai apurar se a contra-
tação de 2 empresas especializadas violou 
princípios básicos da administração pública, 
como isonomia, transparência e economia.
Segundo a Folha de S.Paulo, o ministro 
Bruno Dantas autorizou ouvir a Secretaria 
Executiva da COP30, vinculada à Casa Civil, 
para esclarecer pontos do processo. O TCU 
também deu direito de resposta ao Consór-
cio Pronto RG, antes de qualquer conclusão.

- A senadora Soraya 
Thronicke (Podemos-
-MS) protocolou um 
requerimento para 
a abertura de uma 
comissão parlamen-
tar de inquérito (CPI) 
destinada a investigar 
práticas abusivas de 
planos de saúde. Ela 
anunciou a medida 
durante pronuncia-
mento na 4ª passada.
Soraya destacou que 
o objetivo é apurar 
denúncias de cancela-
mentos de contratos 
durante tratamentos; 
negativas de cober-
tura; e dívidas dessas 
operadoras com o Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS).

- Em meio a um rombo 
bilionário e planos 
para obter um socorro 
financeiro de R$ 20 
bilhões da União, os 
Correios continuam 
acumulando despesas 
elevadas com viagens 
internacionais. 
Um levantamento 
revela que a estatal 
desembolsou R$ 
1.383.220,64 apenas 
com diárias de ser-
vidores no exterior 
desde o início da 
atual gestão federal, 
período em que voltou 
a registrar prejuízo. 
Somente nos primei-
ros 4 meses de 2025, 
foram R$ 92,3 mil em 
gastos desse tipo. 

(82) 99333.6028
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Deu Ruim!
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C 
om o objetivo de iniciar 

as obras de requalifica-

ção do novo Mercado 

do Jacintinho, a Secretaria 

Municipal de Infraestrutura 

(Seminfra) concluiu a demo-

lição total da antiga estrutura 

do mercado. Com a finaliza-

ção desta 1ª etapa, todo o 

material gerado pela demo-

lição será retirado para que 

os serviços de construção da 

nova estrutura sejam inicia-

dos no mesmo local. 

Após a finalização 

completa do local, a Semin-

fra dará início aos serviços 

de escavação, montagem da 

ferragem e concretagem dos 

blocos de fundação.

O projeto inicial do novo 

Mercado do Jacintinho prevê 

uma estrutura completa-

mente renovada, pensada 

para promover mais 

conforto e boas condições 

de trabalho aos permissio-

nários, além de um espaço 

mais seguro e acolhedor 

para os clientes.

Contando com 84 boxes 

e 44 tarimbas destinadas à 

comercialização de carnes, 

frutos do mar, cereais e 

outros produtos, a estrutura 

requalificada também terá 

espaço para 4 lanchonetes, 

1 restaurante, 5 banheiros, 

além da área administrati-

vas e outras estruturas que 

garantirão ampla funciona-

lidade ao espaço.

Além do Jacintinho, o 

Benedito Bentes, em breve, 

também contará com  

mercado totalmente reno-

vado. Por lá, as obras, que já 

estão em fase final, seguem 

a todo vapor com design 

moderno e funcional.
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Uma ação realizada por agentes do Departamento Municipal 

de Transportes e Trânsito (DMTT) resultou na abordagem a 

um motociclista, na manhã de ontem, no Centro de Maceió. O 

homem chegou a desacatar e ofender a equipe do órgão. Ele não 

possuía Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e a motocicleta 

tinha várias irregularidades, como a falta de retrovisores e 

também do lacre da placa. A abordagem aconteceu quando 

agentes fiscalizavam a faixa exclusiva na Av. Durval de Góes 

Monteiro, no Santo Amaro, e avistaram o motociclista com a 

moto com a descarga alterada, realizando o que popularmente é 

conhecido como “cortar o giro”, fazendo barulho excessivo.

Clara Dâmaso/ Ascom Seminfra
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Seminfra conclui demolição 
do Mercado do Jacintinho
Urbanismo, Segundo Prefeitura, será construída uma nova estrutura no local

Uma mulher foi 

presa em flagrante 

por tráfico de drogas e 

corrupção de menores 

no Conjunto Maceió 01, 

bairro Cidade Universi-

tária, em Maceió.

De acordo com o rela-

tório, guarnições motori-

zadas receberam uma 

denúncia anônima infor-

mando sobre intensa 

movimentação relacio-

nada ao tráfico de drogas 

na região da Praça do 

Zumba. Ao chegarem ao 

local, os policiais encon-

traram um adolescente 

vendendo entorpecen-

tes.

Durante a aborda-

gem, foi encontrada uma 

pequena quantidade de 

maconha com o menor. 

As equipes seguiram até 

a residência dele, onde 

localizaram mais drogas, 

incluindo maconha e 

cocaína, além de 1 bala-

clava e 2 iPhone.

Além de tráfico

Mulher é presa 

por corrupção 

de menores 

A Vigilância Sanitária de 
Maceió(Visa) promove hoje, 
às 14h, na sede do órgão, 
em Jaraguá, uma palestra 
sobre bebidas destiladas e 
clandestinidade, destinada 
a proprietários e gerentes de 

bares de restaurantes. A ação 
é mais uma iniciativa da Visa 
para prevenir casos de into-
xicação por metanol. 

“O objetivo do encontro 
é orientar o segmento sobre 
a importância da comerciali-

zação de bebidas de fabrican-
tes legalmente autorizados, 
com o intuito de prevenir 
a ocorrência de casos de 
intoxicação por metanol”, 
explica Airton Santos, chefe 
especial da Vigilância Sani-

tária de Maceió. 
Além da Visa, a palestra 

contará com a participação 
de representantes da Asso-
ciação Brasileira de Bares e 
Restaurante (Abrasel/AL) e 
do Procon Maceió.

Jaraguá

Vigilância abordará intoxicação por metanol em palestra

Demolição abre espaço para mercado mais moderno e funcional

Em Tempo Notícias



A operação nacional 

“Mata Atlântica em Pé” 

resultou na aplicação de 

cerca de R$ 2,5 milhões 

em multas por crimes de 

desmatamento em Alagoas. 

Realizadas entre 15 e 25 de 

setembro, as ações envol-

veram equipes do Insti-

tuto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recur-

sos Naturais Renováveis 

(Ibama) e do Instituto do 

Meio Ambiente (IMA/AL), 

que vistoriaram 29 áreas 

em 14 municípios do bioma 

Caatinga.

Durante a fiscalização, 

foram confirmados diversos 

pontos de desmatamento 

ilegal, com o embargo de 

quase 3 mil metros quadra-

dos de vegetação nativa. As 

equipes identificaram um 

total de 276 hectares degra-

dados, equivalente a apro-

ximadamente 300 campos 

de futebol. A maior área 

embargada foi registrada 

em São Sebastião, onde 49 

hectares de vegetação foram 

devastados.

O superintendente do 

Ibama em Alagoas, Rivaldo 

Couto, explicou que a 

operação inicia com o cruza-

mento de dados de sistemas 

de monitoramento remoto. 

“A gente recebe o alerta em 

nosso escritório, faz o mape-

amento através da tecnolo-

gia e vai para a área com os 

alvos certos”, detalhou ele. 

A ação integra uma 

mobilização nacional simul-

tânea em 17 estados brasilei-

ros, destacando a fragilidade 

ambiental de Alagoas, onde 

apenas 9,3% da cobertura 

vegetal original permanece 

preservada – o que torna 

cada caso de desmatamento 

uma perda irrecuperável.

A operação contou com 

o apoio da Polícia Federal e 

utilizou tecnologias avan-

çadas, como o programa 

Brasil Mais e a plataforma 

MapBiomas, baseadas em 

imagens de satélite para 

detectar áreas degrada-

das. Em campo, os agentes 

empregaram drones para 

confirmar a extensão dos 

danos ambientais.

Rivaldo Couto reforçou 

a importância da partici-

pação da população no 

combate aos crimes ambien-

tais. “Quanto mais informa-

ções chegarem, mais a gente 

consegue coibir esse tipo de 

prática”, afirmou o supe-

rintendente, incentivando 

denúncias para fortalecer as 

fiscalizações futuras.

U 
m a  o p e r a ç ã o 

conjunta deflagrada 

na madrugada de 

ontem pela Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública (SSP) e pelo Minis-

tério Público do Estado de 

Alagoas (MP) resultou na 

desarticulação de 2 organi-

zações criminosas ligadas 

ao tráfico de drogas, porte 

ilegal de armas de fogo e 

homicídios em Maceió e 

no interior do estado. 

Batizada de Operação 

Mosaico, a ação mobili-

zou cerca de 140 policiais 

civis e militares, além do 

Grupo de Atuação Espe-

cial de Combate ao Crime 

Organizado (Gaeco) , 

para cumprir 34 manda-

dos judiciais em Maceió, 

Atalaia, Satuba e Pilar.

Expedidos pela 17ª Vara 

Criminal da Capital, os 

mandados incluíram 4 de 

prisão, 21 de busca e apre-

ensão e 9 medidas cautela-

res. As investigações, que 

duraram 8 meses e foram 

conduzidas pelo Gaeco, 

pela Diretoria de Repres-

são e Combate ao Crime 

Organizado (Dracco) e 

pelo 12º Batalhão da Polícia 

Militar, revelaram a estru-

tura das facções responsá-

veis por abastecer pontos 

de venda de entorpecentes 

na capital e em Atalaia.

O nome “Mosaico”, 

segundo os investigado-

res, simboliza a união das 

instituições em um traba-

lho articulado para preser-

var a ordem e a segurança 

pública. 

A ofensiva é fruto de 

um esforço contínuo, 

com apreensões prévias 

durante as apurações: em 

24 de setembro, policiais 

militares da 3ª Companhia 

de Polícia Militar Inde-

pendente prenderam um 

integrante do grupo em 

Atalaia, ocasião em que 

foram confiscados 1 revól-

ver calibre .38, 1 pistola cali-

bre .380, munições, drogas 

e 1 balança de precisão.

Para o cumprimento 

d o s  m a n d a d o s ,  f o i 

formada uma força-tarefa 

com unidades operacio-

nais da Polícia Militar, 

como o 8º BPM, 3ª Cia 

Independente, Compa-

nhia de Choque, BPtran, 

BPA, BPRv, RPMon, DEA, 

Raio e Rotem. Pela Polícia 

Civil, participaram equi-

pes da Dracco, do Tigre e 

da Delegacia Regional de 

Atalaia. 

A SSP e o MP desta-

cam o papel essencial da 

população no combate ao 

crime organizado e incen-

tivam denúncias anônimas 

e gratuitas pelo Disque 

Denúncia 181, com garan-

tia total de sigilo. 

A operação reforça o 

compromisso das forças 

de segurança em enfren-

tar ameaças à sociedade 

alagoana, prometendo 

mais ações integradas no 

futuro.

Redação

Redação

Fiscais estiveram em 29 áreas em 14 municípios do bioma Caatinga

Operação Mosaico foi deflagrada no dia de ontem

SSP e MP desarticulam 2 facções 
criminosas em Operação Integrada
Segurança, Mosaico contou com 140 policiais nas cidades de Maceió, Atalaia, Pilar e Satuba

Mata Atlântica em Pé

Em Alagoas, R$ 2,5 mi em multas são aplicadas 
pelo Ibama e pelo IMA por desmatamento ilegal 
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O Tribunal de Contas da 

União (TCU) suspendeu, de 

forma temporária, a decisão 

que obrigava o governo do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva a usar o centro da 

meta fiscal como referência 

na execução do Orçamento. 

A medida atende a um 

recurso apresentado pelo 

governo, que alegou risco à 

execução de políticas públi-

cas caso fosse obrigado a 

seguir o entendimento ante-

rior.

A decisão, tomada pelo 

ministro Benjamin Zymler, 

vale até o julgamento final do 

recurso. Se mantida a deter-

minação inicial do TCU, o 

governo teria que bloquear 

cerca de R$ 31 bilhões em 

despesas.

Em setembro, o TCU 

considerou irregular o fato 

de o governo mirar o piso da 

meta fiscal — ou seja, o limite 

inferior do intervalo de tole-

rância — em vez do centro. 

O tribunal argumentou que 

a política fiscal deveria ser 

guiada pelo valor médio da 

meta para garantir equilíbrio 

nas contas públicas.

No recurso, o governo 

contestou o entendimento 

e afirmou que, pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal, 

o contingenciamento de 

gastos deve usar como 

referência o limite inferior 

da meta, e não o centro. A 

Advocacia-Geral da União 

(AGU) defendeu que mudar 

o critério poderia prejudicar 

programas e investimentos 

essenciais.

A meta fiscal deste ano 

é de resultado primário 

zero, com intervalo de tole-

rância entre déficit de R$ 31 

bilhões e superávit de R$ 31 

bilhões (0,25% do PIB). O 

governo vem perseguindo 

o limite inferior — déficit 

de até R$ 31 bilhões — o 

que motivou o questiona-

mento do TCU.

Em 2025, o governo já 

congelou R$ 31,3 bilhões 

do Orçamento. Com a 

melhora das contas, liberou 

R$ 20,6 bilhões em julho, 

reduzindo o bloqueio para 

cerca de R$ 10 bilhões. Após 

nova revisão nesta semana, 

o contingenciamento subiu 

para R$ 12,1 bilhões.

O governo argumenta 

que obrigar o uso do centro 

da meta poderia paralisar 

políticas públicas e aumen-

tar o risco de ineficiência 

na execução orçamentária. 

O TCU ainda vai julgar o 

mérito do recurso.

A 
CPI do INSS rejei-

tou ontem o pedido 

de convocação de 

Frei Chico, irmão do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), por 19 votos a 

11. A base governista arti-

culou para barrar o reque-

rimento.

Frei Chico é vice-presi-

dente do Sindicato Nacio-

nal dos Aposentados da 

Força Sindical (Sindnapi), 

entidade alvo da Operação 

Sem Desconto, que inves-

tiga um esquema bilioná-

rio de fraudes no INSS. 

Apesar disso, ele não é 

citado no inquérito.

“Ele  ingressou no 

s indicato apenas em 

2024. As irregularidades 

começaram em 2019, no 

governo Bolsonaro. Frei 

Chico nunca teve função 

administrativa nem finan-

ceira”, justificou o líder 

do governo na CPI, Paulo 

Pimenta (PT-RS).

A comissão também 

rejeitou as quebras de 

sigilo da publicitária 

Danielle Fonteles e da 

empresa dela. Fonteles 

recebeu R$ 5 milhões do 

lobista Antônio Carlos 

Camilo Antunes, o “careca 

do INSS”, entre 2023 e 

2025.

Segundo as defesas, o 

pagamento seria por uma 

negociação de imóvel em 

Trancoso (BA) que não se 

concretizou. A publicitária 

já trabalhou em campa-

nhas do PT, como a de 

Dilma Rousseff em 2010.

Por outro lado, a CPI 

aprovou a quebra do sigilo 

bancário do advogado Eli 

Cohen, que fez as primei-

ras denúncias sobre o 

esquema. Ele será investi-

gado entre janeiro de 2015 

e outubro de 2025.

Em depoimento ante-

rior, Cohen afirmou que 

o golpe “não poderia ter 

acontecido sem a partici-

pação da cúpula do INSS 

e de um ministro da Previ-

dência”.

Antes da sessão, gover-

nistas e opositores acorda-

ram em retirar os pedidos 

de quebra de sigilo fiscal e 

telemático do ex-ministro 

Carlos Lupi, incluindo o 

acesso ao e-mail institucio-

nal e celular pessoal.

No dia de ontem, a CPI 

ouviu Cícero Marcelino de 

Souza Santos, assessor da 

Confederação Nacional 

dos Agricultores Fami-

liares (Conafer), também 

investigada no caso. O 

Coaf identificou trans-

ferências suspeitas para 

empresas ligadas a ele e 

à esposa, após a Conafer 

receber R$ 13 milhões em 

2023. A entidade nega irre-

gularidades e diz que os 

pagamentos fazem parte 

de seu “fluxo normal de 

obrigações contratuais”.

O Globo
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Em setembro, TCU considerou irregular mirar o piso da meta fiscal

Frei Chico é vice-presidente do Sindnapi

Com articulação do governo, CPI do 
INSS rejeita convocar irmão de Lula
Congresso, Comissão aprova quebra de sigilo de advogado que revelou as fraudes

Economia

Tribunal de Contas da União suspende decisão que 

obrigava governo Lula a buscar centro da meta fiscal



A Justiça de Alagoas 
determinou que a BRK 
Ambiental e a Agência Regu-
ladora de Serviços Públi-
cos do Estado de Alagoas 
(Arsal) apresentem, em até 
15 dias, o mapa completo 
das ruas e localidades aten-
didas pela rede coletora de 
esgoto na Grande Maceió, 
abrangendo o Bloco A do 
contrato de concessão. A 
decisão atende a um pedido 
da Defensoria Pública do 
Estado de Alagoas (DPE/
AL) e afeta diretamente os 
municípios de Maceió, Rio 

Largo, Atalaia, Barra de 
Santo Antônio, Coqueiro 
Seco, Marechal Deodoro, 
Barra de São Miguel, 
Messias, Murici, Paripueira, 
Pilar, Santa Luzia do Norte e 
Satuba.

Além do mapeamento 
detalhado, o juiz José Caval-
canti Manso Neto, respon-
sável pela decisão, ordenou 
que as empresas forneçam 
relatórios dos indicadores 
de universalização e dos 
índices de desempenho 
alcançados pela concessio-
nária entre 2021 e 2024, com 

indicação precisa do percen-
tual de cumprimento das 
metas contratuais. As infor-
mações devem ser publica-
das nos sites oficiais da BRK 
Ambiental e da Arsal no 
prazo de 30 dias, incluindo 
o Indicador de Desempenho 
Geral (IDG) da empresa, 
que passará a ser atualizado 
anualmente.

Ao justificar a medida, o 
magistrado destacou a rele-
vância do tema para os direi-
tos dos usuários de serviços 
de saneamento básico. 

“É inconteste a necessi-

dade de apresentação das 
informações das metas de 
desempenho e dos mapas 
das áreas de serviço por 
parte dos demandados, 
em razão do claro interesse 
dos usuários em relação 
aos serviços prestados pela 
empresa BRK”, escreveu o 
juiz na sentença. Ele enfati-
zou que o caso vai além das 
obrigações contratuais das 
empresas, tocando em direi-
tos fundamentais da popu-
lação atendida.

Em análise preliminar, 
o juiz apontou indícios de 

que os usuários podem estar 
sofrendo prejuízos com 
cobranças desproporcionais 
de tarifas, o que poderia 
tornar ilegítima a cobrança 
nos moldes atuais. A deci-
são reforça a transparência 
no setor de saneamento, 
um dos mais criticados 
em Alagoas por falhas na 
universalização e na quali-
dade dos serviços. A DPE/
AL, que ajuizou a ação, 
celebrou o avanço como um 
passo para maior accounta-
bility da concessionária e da 
agência reguladora.

A rivalidade histó-
rica entre o senador 
Renan Calheiros 

(MDB-AL) e o deputado 
Arthur Lira (PP-AL) ganhou 
novo capítulo na tramita-
ção do projeto de isenção 
do Imposto de Renda (IR) 
para rendas de até R$ 5 mil, 
aprovado por unanimidade 
na Câmara dos Deputa-
dos. Relator da proposta no 
Senado, Calheiros anun-
ciou pelo menos 6 altera-
ções no texto elaborado por 
Lira, acusando-o de inserir 
concessões indevidas à alta 
renda sem compensações 
fiscais, o que, segundo ele, 
viola a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) e abre 
brechas para fraudes. Em 
resposta, Lira cobrou que o 
Senado evite “politicagem” 
e respeite o diálogo constru-
ído na Câmara.

Calheiros, cotado para 

entregar seu relatório até 
o fim da próxima semana, 
elogiou o modelo original 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, como 
“justo e inovador”, mas 
detonou as emendas apro-
vadas na Câmara sob a 
relatoria de Lira. “Eu acho 
que ele [Lira] foi condes-
cendente e tentou ser muito 
mais, mas a mobilização do 
Senado acabou frustrando 
essa expectativa que ele 
próprio tinha”, disparou 
o senador em entrevista 
recente. Entre os pontos sob 
fogo cruzado estão isen-
ções para rendimentos de 
LCIs, LCAs, Fiagros e cerca 
de 80% da renda rural de 
produtores pessoa física – 
itens que não constavam no 
projeto inicial e podem gerar  
rombo de R$ 16,2 bilhões em 
3 anos, conforme cálculos 
da consultoria do Senado. 
Calheiros alertou para riscos 
de fraude na regra que isenta 
dividendos registrados até 

31 de dezembro de 2025, 
mas pagos até 2028: “Isso 
pode, inclusive, ensejar frau-
des. Você quer manter o seu 
dividendo sem tributação, 
você registra que ele vai ser 
distribuído em 2027, em 
2028, e aí você foge da regra”.

O embate, que revive 
uma rixa alagoana de longa 
data, ganhou contornos de 
barganha política. Calheiros 
acusou a Câmara de usar o 
projeto como “instrumento 

de chantagem e de pressão 
contra o governo”, citando 
paralelos com a PEC da 
Imunidade e tentativas de 
anistia aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro de 2023. 
Ele defendeu que o Senado 
desmembre o texto, apro-
vando e enviando à sanção 
apenas a isenção principal 
– até R$ 5 mil, com progres-
sividade até R$ 7.350,00 – e 
devolvendo à Câmara os 
itens polêmicos, como bene-

fícios a cartórios e aplicações 
financeiras. “Que não tinha 
no projeto original e não 
tem nada a ver com a maté-
ria, porque a matéria trata 
da isenção do Imposto de 
Renda da pessoa física, e não 
da pessoa jurídica, como a 
Câmara tratou”, criticou.

Do outro lado, Lira 
reagiu nas redes sociais, 
defendendo seu relatório 
como fruto de “muito traba-
lho e diálogo, inclusive com 
o governo”. “Que no Senado 
o projeto do IR seja relatado 
de forma responsável. O 
texto que está pronto [...] foi 
aprovado na Câmara por 
unanimidade dentro do 
prazo. Que não se faça poli-
ticagem com um assunto 
tão relevante”, rebateu o 
presidente da Câmara, que 
demorou sete meses para 
aprovar a proposta – tempo 
que Calheiros ironizou como 
excessivo, prometendo uma 
tramitação “rápida” de no 
máximo 30 dias no Senado.

Redação

Rede coletora

BRK e Arsal são obrigadas a apresentar mapa 
e relatórios do esgotamento na Grande Maceió

Renan Calheiros e Arthur Lira entram novamente em rota de colisão

Embate entre Calheiros e Arthur Lira 
inflama discussão sobre isenção do IR 
Brasília, Rivalidade histórica entre políticos alagoanos ganha novo capítulo na esfera nacional
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Um esquema de envio 
de dinheiro falso utilizando 
a estrutura dos Correios 
foi descoberto em Maceió, 
a partir de uma investi-
gação da Polícia Federal 
que resultou na Operação 
Badejo, deflagrada ontem 
na capital alagoana.

A ação cumpriu um 
mandado de busca e apre-
ensão em Maceió.

De acordo com a PF, as 
investigações começaram 
há cerca de 1 ano, após a 
interceptação de um pacote 
contendo 10 cédulas falsas 

de R$ 100,00, remetidas 
por via postal. A apuração 
contou com o apoio da 
Subgerência de Segurança 
Corporativa dos Correios.

O objetivo da operação 
policial foi fortalecer as 
provas do inquérito poli-
cial, além de confirmar a 
autoria do crime e identifi-
car responsáveis pela falsi-
ficação e distribuição das 
notas. 

O crime de moeda 
falsa é considerado grave e 
prevê pena de 3 a 12 anos de 
prisão, além de multa.

O nome da operação 
faz referência ao badejo, 
peixe da mesma família 
da garoupa — espécie que 

ilustra a nota de R$ 100,00 
—, em alusão à semelhança 
entre o nome do peixe e a 
falsificação da cédula.

O
Grupo de Atuação 
Especial de Combate 
à Sonegação Fiscal e 

Lavagem de Bens (Gaesf) 
deflagrou ontem mais uma 
operação de combate a frau-
des fiscais em Alagoas. Desta 
vez, batizada de Ceres, a 
operação visa desarticular 
uma suposta organização 
criminosa especializada em 
falsificação de documen-
tos, fraudes fiscais e socie-
tárias que teriam causado 
um prejuízo de mais de 19 
milhões ao erário.

Foram cumpridos – 
durante a ação do Gaesf 
do Ministério Público de 
Alagoas – 13 mandados de 
busca e apreensão contra 8 
pessoas físicas e 5 pessoas 
jurídicas, em Maceió e em 
Arapiraca. Os mandados 
foram expedidos pela 17ª 
Vara Criminal da Capital.

Segundo as investi-

gações, o órgão tomou 
conhecimento das irregula-
ridades por meio da Secre-
taria de Estado da Fazenda 
de Alagoas (Sefaz/AL), que 
apontou indícios de crimes 
contra a ordem tributá-
ria, falsidade ideológica e 
formação de organização 
criminosa. 

Com a investigação em 
andamento, foram requeri-
dos os mandados que foram 
cumpridos ontem, dentre 

outras medidas judiciais. 
Conforme o MP, foi cons-

tatado que pessoas, que esta-
vam nos quadros societários 
das empresas envolvidas, 
não possuíam capacidade 
financeira compatível com 
as movimentações que 
eram registradas, o que indi-
cava os indícios das fraudes 
fiscais estruturadas. 

Tais irregularidades 
ocorriam através de empre-
sas atacadistas de alimentos 

em nome de “laranjas”, que 
comercializavam produ-
tos alimentícios, principal-
mente farinha de trigo, sem 
recolhimento do imposto 
devido. 

Para o cometimento de 
tais ilegalidades, os investi-
gados contavam com o auxí-
lio contábil de profissionais 
especializados em fraudes, 
sendo que tais empresas já 
possuem inscrições em 
dívida ativa num valor total 
de R$ 3.451.200,22.

Além disso, existe 
uma dívida administra-
tiva registrada que aponta 
para um prejuízo que 
ultrapassa o montante de 
R$ 16.000.000,00 ao erário 
alagoano. 

Participaram da opera-
ção conjunta, além do MPAL 
e da Sefaz, a Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE), 
a Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP), as 
Polícias Militar e Civil, bem 
como a Polícia Científica.

Redação

Operação Badejo

Polícia Federal descobre esquema de 
envio de dinheiro falso pelos Correios

Uma ação integrada 
entre a Polícia Civil e 
a Polícia Militar, em 
Palmeira dos Índios, 
resultou na recuperação 
de um caminhão carre-
gado de alimentos que 
havia sido roubado na 
cidade de Maceió. 

O motorista relatou 
que conduzia o veículo 
quando foi interceptado 
por 4 homens armados, 
que desceram de um 
carro e anunciaram o 
assalto. Após o crime, a 
vítima foi levada pelos 
criminosos e liberada em 
Boca da Mata.

Segundo o relato, 
o motorista conseguiu 
chegar em Palmeira dos 
Índios pegando caronas 
e registrou um boletim 
de ocorrência no Centro 
Integrado de Segurança 
Pública (Cisp). A partir 
das informações presta-
das, equipes da Polícia 
Civil e do Tático Rural 
01 da Polícia Militar 
iniciaram diligências 
na tentativa de localizar 
o caminhão roubado 
e identificar os autores 
do crime. Após algu-
mas horas de buscas, o 
veículo foi encontrado 
abandonado na zona 
rural de Palmeira dos 
Índios. 

O trabalho conjunto 
e ágil das forças de segu-
rança foi fundamental 
para a rápida recupe-
ração do caminhão e 
preservação da carga. O 
veículo foi encaminhado 
ao Cisp de Palmeira dos 
Índios, onde será entre-
gue ao proprietário. 
As investigações conti-
nuam para identificar e 
prender os envolvidos.

Palmeira

Ação integrada 

retoma veículo 

roubado em 

Maceió

Gaesf  cumpriu mandados contra pessoas físicas e jurídicas

PF continua investigando mais responsáveis pela falsificação

Gaesf mira grupo que causou 
fraudes de mais de R$ 19 mi 
Investigação, Ao todo, foram cumpridos 13 mandados de busca e apreensão
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O CRB conquistou o 
título da Copa Alagoas 
Sub-20. E foi de virada. 
O CSA abriu o placar no 
Estádio Rei Pelé ainda no 
1º tempo, mas os regatia-
nos reverteram a vanta-
gem, ganhando por 2 a 1 e 
fechando a decisão com 3 a 1 
no agregado. Na 1ª partida 
das finais, o Galo também 
venceu o rival por 1 a 0, no 
Rei Pelé.

O CSA abriu o placar aos 
40 do 1º tempo, com Soares, 

de cabeça. Dois minutos 
depois, Guilherme, de 
carrinho, aproveitou um 
cruzamento da esquerda e 
deixou tudo igual. 

O gol da vitória saiu 
aos 9 da etapa final, com o 
lateral-esquerdo Maycon, 
que invadiu a área azulina 
e tocou na saída do goleiro 
Pedro.

A base montada pelo 
técnico Otávio Augusto na 
competição teve: Cândido; 
Rian, Ruy, Evandro e 
Maycon; Ávila, Caio Soares 
e Riquelmy; Marquinhos, 
Guilherme e Arthur Mota.

“A gente vem conquis-
tando alguns títulos, mas 
o objetivo do sub-20 não é 
a taça, é criar receita para 
o clube, aproveitando os 
atletas no profissional ou 
jogando ativos no mercado 
para que a gente possa 
vender. A gente tem traba-
lhado, conta hoje com quase 
25 atletas espalhados pelo 
Brasil e alguns já vestem a 
camisa profissional. Desse 
time que venceu a Copa 
Alagoas, apenas um joga-
dor tem 20 anos. Os demais 
são mais novos, com 19, 
três deles, e os outros têm 

18, com mais dois anos na 
categoria”, afirma o técnico 
regatiano.

Comandando pelo 
técnico Adriano Rodrigues, 
o CSA atuou com a seguinte 
base: Pedro; Rocha, Soares, 
Agra e Gustavo; Matheus, 
Douglas e Guilherme; 
Marcos Vinícius, Ewerton e 
João Victor. 

O clube está num 
processo de reformula-
ção do elenco e o consul-
tor  esport ivo Carlos 
Bonatelli pretende aprovei-
tar os destaques desse time 
entre os profissionais.

T  é c n i c o  d o  C R B , 
Eduardo Barroca 
trabalha no Ninho 

do Galo para decidir quem 
vai ser o substituto de 
Crystopher. O meio-cam-
pista recebeu o 3º amarelo 
no empate com a Ferrovi-
ária e cumpre suspensão 
amanhã, às 18h30, contra 
o América-MG, pela 33ª 
rodada da Série B. Daniel-
zinho, que voltou de 
suspensão, é o mais cotado 
para entrar. 

Caso queira montar 
uma formação mais defen-
siva em Belo Horizonte, 
Barroca pode optar por 
Lucas Kallyel ou Luiz 
Fernando. A estratégia do 
treinador vai ser revelada a 
partir da escolha do meio-
-campo.

Uma provável esca-
l a ç ã o  t e m :  M a t h e u s 

Albino; Matheus Ribeiro, 
Henri, Fábio Alemão e 
Léo Campos; Higor Meri-
tão, Danielzinho e Gegê 
(Kallyel ou Luiz Fernando); 
Dadá Belmonte, Thiagui-
nho e Mikael.

Com 47 pontos, o CRB 
está em 9º lugar e não pode 
nem pensar no empate no 
Estádio Independência. 

O time precisa de uma 
sequência de vitórias nas 
6 rodadas que faltam para 

ainda sonhar com o acesso.
Segundo o Gato Mestre 

do ge, as chances do Galo 
hoje de subir são de 5,4% 
Não há risco, por outro 
lado, do time ser rebaixado 
para a Série C.

Brasileiro, Galo tenta se aproximar do G-4 na 33ª rodada da Série B

Tática de técnico do CRB passa 
pelo substituto de Crystopher

GE

Danielzinho retorna ao time para a partida no Estádio Independência
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GE

CRB vence o CSA e conquista o título 

de campeão da Copa Alagoas Sub-20

Base

Bryan Angulo, 
ex-jogador do Santos, 
sofreu ontem um aten-
tado contra a sua vida. 
Ele chegava para um 
treinamento na LDU 
Portoviejo, do Equador, 
quando foi atacado por 
2 homens numa moto.

Em comunicado, a 
LDU Portoviejo infor-
mou que outros jogado-
res receberam ameaças 
relacionadas ao jogo 
desta sexta-feira, contra 
o Búhos, pela 2ª divisão 
equatoriana. “A Liga 
Deportiva Univer-
sitaria de Portoviejo 
informa ao público, à 
mídia e aos torcedores 
em geral que, infeliz-
mente, o jogador Bryan 
Angulo Tenorio sofreu 
um atentado contra 
sua vida. Graças ao 
atendimento médico 
oportuno e ao apoio 
de seus companhei-
ros de equipe, pode-
mos confirmar que 
seu estado de saúde é 
estável. Também infor-
mamos que vários 
de nossos jogadores 
receberam ameaças 
relacionadas ao evento 
esportivo agendado 
para esta sexta-feira, 
17 de outubro de 2025, 
contra o clube Búhos 
ULVR”, publicou a 
LDU Portoviejo.

O clube de Angulo 
solicitou que a partida 
seja disputada em um 
lugar que garanta a 
segurança dos atletas 
dentro e fora de campo. 
“Repudiamos qual-
quer ato que busque 
intimidar, assustar ou 
gerar medo em nossos 
jogadores”, continuou.

Violência

Bryan Angulo, 

ex-Santos, 

sofre atentado 

no Equador



Governo cria 

nova faixa etária 

indicativa de 

6 anos

A 
s estatais controladas pelo governo federal acumularam prejuízo 

de R$ 8,9 bilhões nos 12 meses encerrados em agosto de 2025, 

segundo dados do Banco Central compilados pela CNN. O valor 

representa mais que o dobro das perdas registradas até agosto de 2024, 

revelando um agravamento expressivo no desempenho financeiro das 

companhias públicas.

O cenário marca uma inversão de tendência: durante o governo Jair Bolso-

naro (2019–2022) e no último ano de Michel Temer (2018), as estatais regis-

travam lucros consistentes. Desde o retorno de Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) à Presidência, contudo, os balanços passaram a apresentar resultados 

negativos recorrentes. 

Com o aumento das perdas, o governo federal foi obrigado a elevar os 

repasses do Tesouro Nacional para garantir a operação dessas empresas. 

Em 2024, as transferências diretas — classificadas como subvenções econô-

micas — chegaram a R$ 27 bilhões, um crescimento de R$ 3 bilhões em 

relação ao ano anterior.

Entre as beneficiárias, destacam-se a Ebserh (Empresa Brasileira de Servi-

ços Hospitalares), vinculada ao Ministério da Educação, que recebeu R$ 

11,5 bilhões, e a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), 

ligada ao Ministério da Agricultura.

Diante da crise, o governo estuda um empréstimo emergencial de R$ 20 

bilhões aos Correios, que enfrentam uma das situações mais delicadas 

entre as estatais.

No 1º semestre de 2025, os Correios tiveram prejuízo líquido de R$ 4 

bilhões, mesmo com receita de R$ 8 bilhões — alta de 220% nas perdas em 

comparação ao mesmo período de 2024. O resultado foi impactado prin-

cipalmente pelo aumento dos custos administrativos e operacionais, além 

da queda nas entregas de e-commerce e serviços logísticos. 

“A estatal enfrenta dificuldades de gestão e precisa de injeção de capital 

para manter sua estrutura nacional”, disse um técnico do Ministério das 

Comunicações sob reserva.

O aumento do déficit das estatais ocorre em meio à tentativa do ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, de recompor receitas e reduzir o déficit 

primário. Segundo analistas, o crescimento das despesas com empresas 

públicas pode pressionar o arcabouço fiscal e comprometer a meta de 

equilíbrio das contas em 2026.

“Há um problema estrutural de eficiência e controle. O governo tenta 

reverter isso com mais recursos, mas o modelo é insustentável no longo 

prazo”, avaliou um economista ouvido pela CNN.

estatais controladas 

pela União acumulam 

prejuízo de R$ 9 bilhões
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Fatos na Mira

O ministro da Justiça 

e Segurança Pública, 

Ricardo Lewandowski, 

assinou na 4ª passada 

uma portaria que cria 

uma nova faixa etária 

indicativa, de 6 anos, 

que será atribuída a 

produtos audiovisuais 

e a aplicativos de ce-

lular. Outra novidade 

da portaria é que ela 

estabelece que aplica-

tivos de todos os tipos 

também poderão ter 

classificação indicativa.

Hoje, a classificação 

começa em “livre” e 

segue para 10 anos, 12 

anos, 14 anos, 16 anos e 

18 anos.

A portaria introduz 

a faixa de 6 anos, que 

ficará entre “livre” e 10 

anos. A classificação 

de um produto nessa 

faixa vai apontar que 

ele não é indicado 

para crianças menores 

de 6 anos. O ministro 

Ricardo Lewandowski 

disse que, no Brasil, 

o desenvolvimento 

de crianças e adoles-

centes é marcado por 

violência, inclusive no 

ambiente virtual. O 

nosso objetivo é criar 

mecanismos que con-

tribuam para criação de 

ambiente mais seguro 

e respeitoso para crian-

ças brasileiras”, disse 

Lewandowski. Na 

regra anterior, apenas 

produtos audiovisuais, 

como filmes e jogos, 

além de aplicativos 

que oferecem acesso a 

conteúdo audiovisual, 

estavam submetidos à 

classificação.

Brasil tem 11% dos 

empregos da Nestlé, que vai 

cortar 16 mil no mundo

EA Nestlé, que anunciou plano de 

demitir 6% de seus trabalhadores no 

mundo, emprega no Brasil 30 mil 

funcionários que atuam em unidades 

industriais, centros de distribuição e 

canais de vendas em todas as regiões 

do país. O desempenho comercial 

brasileiro da companhia neste ano é 

destaque do grupo nas Américas.

O novo presidente global da Nestlé 

anunciou plano de cortar 16 mil vagas 

no mundo. O corte vai impactar cerca 

de 6% dos 277 mil trabalhadores 

empregados da companhia em 185 

países, disse Philipp Navratil, que 

assumiu o cargo em setembro. 

Nestlé tem 16 fábricas no Brasil. As 

unidades industriais estão distribuídas 

por São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 

Pernambuco, Goiás, Rio Grande do 

Sul e Espírito Santo. Há também 12 

centros de distribuição e mais de 70 

empresas prestadoras de serviços 

responsáveis por vendas, promoções, 

merchandising, armazenamento e 

distribuição.

A empresa não esclareceu se Brasil 

será afetado pelos cortes de empregos. 

Procurada, a Nestlé respondeu que 

“está trabalhando para tornar suas 

operações mais eficientes”. Em nota, a 

companhia no Brasil repetiu o comu-

nicado global do grupo, afirmando 

que “essas mudanças incluem uma 

redução planejada de aproximada-

mente 16 mil funcionários em todo o 

mundo nos próximos dois anos”. O 

total de empregados da Nestlé no país 

representa 11% do total global da com-

panhia. No Brasil desde 1921, grupo 

tem negócios com milhares de pro-

dutores fornecedores nas cadeias de 

cacau, café e leite. Segundo a empresa, 

produtos com a marca Nestlé estão 

presentes em 99% dos lares brasileiros. 

As vendas da Nestlé estão crescendo 

no Brasil. Na apresentação de resul-

tados de vendas para os 9 primeiros 

meses de 2025, divididos por regiões 

do mundo, a empresa destacou que o 

Brasil liderou o crescimento da compa-

nhia nas Américas. 



A lagoas conquistou, 
este ano, o 1º lugar do 
país em estrutura de 

apoio a empreendimentos 
inovadores, segundo dados 
divulgados pelo Centro de 
Liderança Pública (CLP). 
Segundo o indicador Estru-
tura de Apoio à Inovação, 
que compõe o Ranking de 
Competitividade dos Esta-
dos, Alagoas conquistou 
nota máxima – numa escala 
que vai de 0 a 100. 

Segundo o levanta-
mento, o Estado conta com 
4,3 novos modelos de negó-
cios para cada 1 milhão de 
habitantes. Essas empresas 
incluem aceleradoras, incu-
badoras, parques tecnoló-
gicos e parques científicos. 
O número é maior do que 
estados como São Paulo, 

que conta com 0,8 empreen-
dimentos inovadores para 
casa 1 milhão de habitantes, 
Rio de Janeiro (1,6) e Distrito 
Federal (1,7).

No indicador de Estru-
tura de Apoio à Inovação, o 
CLP observa o número de 
novos modelos de negócios 
filiados à Associação Nacio-
nal de Entidades Promoto-
ras de Empreendimentos 
Inovadores (Anprotec) para 
cada 1 milhão de habitantes.

 “Dessa forma é possível 
notar o trabalho dos estados 
no apoio ao desenvolvi-
mento de empreendimen-
tos inovadores”, destaca o 
Centro.

Para chegar à 1ª posi-
ção do ranking, Alagoas 
conquistou 15 posições em 
relação a 2024, desbancando 

Rondônia, que encabeçava a 
lista, com 78,8 pontos. Atual-
mente, o estado da região 
Norte conta com 3,4 empre-
endimentos inovadores 
para cada 1 milhão de habi-
tantes.

O ranking segue com 
o Rio Grande do Sul (73,7 
pontos), Mato Grosso do 

Sul (62,9), Paraná (61,8) e 
Santa Catarina (61,8). Na 
outra ponta, o Maranhão 
aparece em último lugar, 
com 0 ponto – o que significa 
nenhum empreendimento 
inovador. 

Em seguida aparecem 
Bahia (7,7 pontos), Pará 
(10,6 pontos) e São Paulo 

(18 pontos, ou 0,8 negócios 
inovadores para cada 1 
milhão de habitantes).

 “O resultado demonstra 
confiança e cumprimento 
de compromissos que o 
governo tem feito também 
com o setor produtivo. É por 
essa razão que estamos no 
melhor momento na geração 
de emprego, com o menor 
índice de desemprego da 
história de Alagoas”, desta-
cou o governador Paulo 
Dantas (MDB).

O Centro de Liderança 
Pública é uma organização 
suprapartidária que busca 
engajar a sociedade e desen-
volver líderes públicos para 
enfrentar os problemas do 
Brasil e há 15 anos, elabora 
o Ranking de Competitivi-
dade dos Estados.

Ao menos 28,5 milhões 
de brasileiros convivem 
com o crime organizado 
no bairro onde vivem, 
segundo pesquisa Data-
folha divulgada ontem. 
O levantamento foi enco-
mendado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP).

Os dados mostram 

que facções criminosas e 
milícias estão presentes 
na vizinhança de 19% dos 
brasileiros com 16 anos 
ou mais, um aumento em 
relação a 2024, quando o 
percentual era de 14%.

Para chegar aos resul-
tados, o Datafolha ouviu 
2.007 pessoas em 130 muni-
cípios de todas as regi-

ões do país, entre 2 e 6 de 
junho. A margem de erro é 
de dois pontos percentuais 
para mais ou para menos.

O questionário analisou 
a percepção dos entrevista-
dos sobre o crime organi-
zado, roubos, agressões e 
golpes financeiros digitais.

Segundo o levanta-
mento, a presença de 

facções e milícias é mais 
frequente em cidades com 
mais de 500 mil habitan-
tes, capitais e na região 
Nordeste.

A análise também 
mostrou diferenças por 
faixa de renda: entre os 
que ganham até dois salá-
rios mínimos (R$ 3.036), 
19% afirmaram conviver 

com o crime organizado, 
enquanto entre os que rece-
bem de cinco a dez salários 
mínimos (R$ 7.590 a R$ 
15.180), o índice é de 18%.

A população preta é a 
mais afetada: 23% disse-
ram viver em áreas com 
atuação de facções, contra 
13% dos entrevistados 
brancos.

Centro de Inovação é importante para fomentar empreendedorismo

Fórum Brasileiro de Segurança Pública

Mais de 28 milhões de brasileiros convivem com 
o crime organizado na localidade onde moram

AL é líder em estrutura de apoio 
a empreendimentos inovadores
Investimento, Estado conquistou 15 posições quando comparado com o ano de 2024
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Supermãe, Isabelle Dantas entre Frederico 

& Eduardo
Eurides Accioly e Morgana Bittencourt

Ana Laura Vasconcelos

Isabelle com Henrique Silva

Rodrigo Tigre

Isabelle com os anfitriões Bon Vin, Laura 

Cerqueira & Mendel Lins
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Além do Outubro Rosa
Quando conheci Isabelle Dantas, mútua e 

imediata identificação. Talvez tenha vindo 

de outra existência. Mas enfim, profunda-

mente feliz e impactado quando vi 1 tela 

pintada por ela. Encantamento total. E assim, 

logo publiquei este talento que ela, juíza, 

desenvolveu para curar forte tristeza como 

consequência do diagnóstico de câncer 

de mama. Logo eu que sobrevivi à morte 

quando sofri grave acidente automobilístico. 

E confesso que nunca vi alguém se destacar 

tão rapidamente como artista visual. Expôs 

em dupla com Cris Avelino aqui em Maceió, 

foi convidada para apresentar suas obras 

em São Paulo, também em Recife, esta sua 1ª 

individual no Bon Vin (que mostro aqui este 

curta-metragem) e já tem agendadas mostras 

em sua cidade natal, João Pessoa, e em 

novembro, Lisboa. Sobre esta que abriu na 

última 4ª feira, 70% das vendas serão doados 

à Rede Feminina de Combate ao Câncer/

Casa Lenita Vilela, iniciativa do inesquecí-

vel José Aprigio Vilela, que abriga e cuida 

de inúmeras pessoas (inclusive homens) 

em tratamento, principalmente vindas do 

interior do estado. E por ‘falar’ nisso, ação 

em Arapiraca já está na rota da bela que 

é fera. Ah! Sua tela “Outubro Rosa 2025” 

estampa lenços pela empreendedora Lara 

Canuto, a convite da querida Renata Tenório, 

cujas vendas serão 100% doadas à causa do 

Outubro Rosa. E não posso deixar de citar, 

telas são rifadas com sucesso e o arrecadado 

também é para aliviar o sofrimento das 

vítimas desta doença que acomete milhares 

de seres humanos. 

Assim, motivos de sobra para esta coluna 

especialíssima. Viva a Arte! Viva a Vida!!!



A epidemia da aids é 
considerada uma das piores 
da história da humani-
dade. Em todo o mundo, 44 
milhões de pessoas morre-
ram desde que o vírus HIV 
foi detectado pela 1ª vez, em 
1981 – embora tenha sido 
oficialmente descoberto em 
1983.

O número de mortes 
relacionadas à infecção tem 
diminuído constantemente 
ao longo dos anos, graças a 
campanhas de conscientiza-
ção, educação e prevenção. 
Segundo o Programa das 
Nações Unidas sobre HIV/
Aids (Unaids), 2004 foi o pico 
de fatalidades relacionadas à 

doença, com 2,1 milhões de 
mortes. Em 2024, foram 630 
mil.

A descoberta recente de 
um anticorpo contra o HIV 
pelo Hospital Universitário 
de Colônia, na Alemanha, 
aumentou as esperanças 
de que outra arma na luta 
contra o vírus possa estar 
surgindo.

A equipe de pesquisa, 
liderada por Florian Klein, 
diretor do Instituto de Viro-
logia de Colônia, exami-
nou amostras de sangue 
de 32 pessoas. Todas elas 
estavam infectadas com o 
HIV, mas desenvolveram 
uma resposta de anticor-
pos particularmente forte e 
amplamente eficaz contra 
o vírus, por conta própria e 

sem qualquer intervenção 
médica.

Os pesquisadores testa-
ram mais de 800 anticorpos 
diferentes dessas amostras 
de sangue para verificar sua 
capacidade de neutralizar o 
HIV.

Um deles, chamado 04_
A06, se destacou. Quando 
o HIV infecta uma pessoa 
e entra numa célula, ele a 
reprograma para reprodu-
zir o vírus, enfraquecendo 
o sistema imunológico a 
longo prazo. O anticorpo 
encontrado bloqueia uma 
área onde o vírus se liga às 
células, o que impede a sua 
proliferação.

Os anticorpos no sistema 
imunológico humano são 
produzidos pelos linfócitos 

B, ou células B. Quando as 
células B detectam patóge-
nos, elas se transformam 
em células plasmáticas que 
liberam anticorpos, como 
o 04_A06, descoberto pelos 
pesquisadores de Colônia.

Os cientistas decodi-
ficaram esse processo, ou 
“modelo”, para o anticorpo 
04_A06, na esperança de 
poder reproduzi-lo.

“Você usa o modelo 
genético do anticorpo, trans-
fere-o para uma linha celu-
lar em laboratório, usa outra 
célula e diz a ela: Por favor, 
produza este anticorpo”, 
resumiu Klein à DW.

Em experimentos com 
camundongos infectados 
com HIV, observou-se que 
o anticorpo 04_A06 neutra-

lizou a maioria das infecções 
pelo vírus.

No total, os pesquisado-
res realizaram experimentos 
com quase 340 variantes do 
HIV, incluindo aquelas resis-
tentes a outros anticorpos. 
“O HIV tem uma grande 
diversidade genética, os 
vírus são todos bastante dife-
rentes”, disse Klein. “É isso 
que torna o HIV tão difícil de 
tratar.”

Mas o anticorpo 04_
A06 neutralizou 98% das 
variantes do HIV testadas. 
Os pesquisadores afirma-
ram que a descoberta pode 
ajudar pessoas que já estão 
infectadas com o HIV, já 
que o anticorpo pesquisado 
bloqueia o acesso do vírus às 
células.

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro 
Vieira, se reuniu 

ontem na Casa Branca 
com o secretário de Estado 
dos EUA, Marco Rubio, 
iniciando as tratativas dire-
tas a respeito das tarifas de 
importação sobre produ-
tos brasileiros. O chanceler 
afirmou que a conversa foi 
“muito profunda, muito 
produtiva”.

O diálogo começou com 
uma conversa de 20 minutos 
a sós entre os chanceleres. 
Em seguida, ampliaram 
para participação dos times 
diplomáticos e econômicos 
do Brasil e EUA. “Reiterei a 

posição brasileira, transmi-
tida diretamente pelo presi-
dente Lula ao presidente 
Trump na semana passada, 
sobre a necessidade de rever-
são das medidas adotadas 
pelo governo norte-ameri-
cano desde julho”, declarou 
o ministro.

Segundo o chanceler, “o 
encontro foi muito produ-
tivo, em um clima excelente 
de descontração e de troca 
de ideias e posições de uma 
forma muito clara e objetiva, 
e com muita disposição para 
trabalhar em conjunto, para 
traçar, então, uma agenda 
bilateral de encontros, para 
tratar de temas específicos 
de comércio”.

Ele relatou que “durante 
todo o encontro, prevale-

ceu a atitude construtiva e 
voltada às técnicas práticas 
da retomada das negocia-
ções entre os dois países, em 
sincronia com a boa química 
e com o que foi discutido, 
sobretudo, no recente telefo-

nema, da semana passada, 
entre o presidente Lula e o 
presidente Trump”.

A conversa entre os 
chanceleres antecipa a 
reunião prevista entre Lula 
e Trump. O ministro confir-

mou que “há o interesse de 
ambas as partes de que os 
presidentes se encontrem 
muito em breve”, restando 
uma definição de data e 
local. A expectativa é de 
que a reunião aconteça na 
próxima semana, quando 
os 2 presidentes estarão na 
cúpula da Associação de 
Nações do Sudeste Asiático 
(Asean). Esta não é a 1ª vez 
em que Rubio e  Vieira se 
encontram. Os 2 moraram 
em Washington D.C entre 
2011 e 2015: o ministro brasi-
leiro na condição de embai-
xador do Brasil nos EUA, e 
o americano como  senador, 
período em que manteve 
forte atuação em debates 
relacionados à política inter-
nacional na América Latina.

Saúde

Pesquisadores de hospital da Alemanha 

descobrem anticorpo eficaz contra o HIV

Congresso em Foco

Jeannette Cwienk
DW

Reunião entre Rubio e Vieira antecipa encontro de Trump e Lula

Encontro com Marco Rubio foi “muito 
construtivo”, assegura Mauro Vieira
Relações exteriores, Ministro relatou ter saído satisfeito da reunião com o chanceler americano

Ministério das Relações Exteriores/Divulgação
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